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Pharmacokinetics and Drug Interactions of Herbal Medicines - Hartmut Derendorf - 

University of Florida - USA. 

All over the world, there are numerous therapeutic 

approaches based on medicines of plant origin. 

This use of herbs for treating various ailments 

dates back several centuries. Usually, herbal 

medicine has relied on tradition that may or may 

not be supported by empirical data. The belief that 

natural medicines are much safer than synthetic 

drugs has gained popularity in recent years and led 

to tremendous growth of phytopharmaceutical 

usage. Whereas the number of studies investigating the pharmacodynamic effects of Herbal 

Medicinal Products (HMPs) has increased rapidly, there is still limited information available 

regarding herbal pharmacokinetics. This might be due to the following reasons: the study of herbal 

pharmacokinetics is extraordinarily complex because HPMs are multicomponent mixtures which 

contain several chemical constituents. Therefore concentrations of single compounds in the final 

product are in the lower mg range per dose. The resulting plasma concentrations are often in the µg 

to pg per liter range. As a consequence analytical methods determining bioavailability and 

pharmacokinetics of HMPs have to be sufficiently sensitive. Advanced techniques such as GC-

MS/MS or HPLC-MS/MS can be used nowadays to accomplish these goals. A better understanding 

of the pharmacokinetics and bioavailability of natural compounds can help in designing rational 

dosage regimen; and it can help to predict potential herb-drug interactions. In addition, those studies 

would provide supporting evidence for the synergistic nature of herbal medicines and would further 

help in optimizing the bioavailability and hence the efficacy of HMPs. In this presentation, 

pharmacokinetic and bioavailability studies will be discussed and critically evaluated that have been 

conducted for some of the top-selling HMPs worldwide, including Artichoke and Echinacea.  

The issue of herb-drug interactions has generated significant concern within the pharmaceutical 

industry and among regulatory authorities in recent years. However, the incidence of clinically 

relevant pharmacokinetic / pharmacodynamic herb-drug interactions is nearly not as common as are 



reports of herb-drug interactions. Depending on the resources consulted, the quality of information 

regarding herb-drug interactions can vary significantly. In some instances in vitro experiments are 

used to predict in vivo herb-drug interactions, but in these studies the herb is used in dose ranges 

which are barely reached in human therapy. The clinical relevance of herb-drug interactions depends 

on factors that are drug-, patient-, and administration-related. Generally, a doubling or more in 

plasma drug concentration has the potential for enhanced adverse drug response. However, these 

pharmacokinetic interactions do not necessarily result in pharmacodynamic interactions. The 

majority of pharmacodynamic interactions listed for HMPs are based on theoretical predictions of 

pharmacological effects of known constituents. The present lecture tries to differentiate between 

theoretical herb-drug interactions and those that are of clinical relevance. Furthermore, various drug 

interactions are discussed which show that caution should be exercised when combining 

phytopharmaceuticals with chemical derived active pharmaceutical ingriedients. 
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Apresentação da Associação Brasileira de Ciências Farmacêuticas - ABCF 

 

Os professores João Luis Callegari Lopes e Eloir Paulo Schenkel, respectivamente, presidente e vice-

presidente da ABCF (Associação Brasileira de Ciências Farmacêuticas) apresentaram o histórico de 

sua criação e implantação. Foi evidenciado a seqüência de eventos, principalmente da seqüência de 

eventos da pós-graduação da área. A criação oficial 

ocorreu em 2005, com a assembléia de aprovação de 

seu Estatuto e eleição da primeira Diretoria, no 5º 

CIFARP, em Ribeirão Preto. A principal função da 

primeira Diretoria foi seu registro como pessoa jurídica 

e cumprimento das demais obrigações civis. Foram 

relatadas as realizações desenvolvidas, desde então, 

destacando-se: criação da homepage; registro como sociedade científica da área junto ao CNPq e 

CAPES; associação à SBPC; co-produção de eventos científicos, tais como 6º e 7º CIFARD; 1ª 

Escola de Altos Estudos de Toxicologia, 3ª Escola Superior de S.O.; e 1ª Escola de Verão em 

Farmacognosia. Atualmente a Diretoria está encetando esforços para ampliação do quadro de 

associados. Entre outras atividades. 
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Coordenador: João Callegari Lopes – FCFRP/USP 

 
Palestrantes: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Prof. Dr. Ademir Reis – UFSC 

Prof. Dr. Marcos Sobral – UFSJ 
Progressos recentes na taxonomia de 

angiospermas no Brasil 

Prof. Dr. Fernão Braga – UFMG 
Biodiversidade e plantas do futuro – espécies 

medicinais ocorrentes no Cerrado 
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Coordenador: Luiz Alberto Lira Soares - UFPe 
 
Palestrante – Prof. Dr. Norberto Peporine Lopes - FCFRP - USP 

Nosso grupo vem trabalhando com investigações químicas e 

biológicas de plantas medicinais brasileiras, especialmente com 

espécies de cerrado do Brasil central. Estudos biomonitorados em 

associação com análise por técnicas hifenadas têm aumentado a 

eficiência na determinação de composição química e permitindo 

identificar variações do metabolismo secundário e a descoberta 

de novos ativos. Mais recentemente esses sistemas têm sido 

aplicados com sucesso na análise de metabolismo de fase 1 e em 

estudos de disposição cinética de produtos naturais. Nessa palestra pretendemos mostrar a aplicação 

de sistemas hifenados de CLAE-EM/EM pautados nos mecanismos de reação de decomposição em 

fase gasosa dos analitos biologicamente ativos e apresentar uma visão geral na abordagem em 

técnicas de metabolismo biomimético e estudos cinéticos. 
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Coordenador: Prof. Dr. Cid Aimbiré de Moraes Santos - UFPR 
 

Palestrante - Prof. Dr. Fernando Batista da Costa - FCFRP-USP 

A química de produtos naturais é uma área bastante abrangente e de cunho multidisciplinar, a qual, 

em linhas gerais, é voltada à extração, isolamento, purificação e identificação estrutural de 

substâncias de origem natural, em especial os metabólitos secundários oriundos de plantas, 

microrganismos e organismos marinhos. Esta área ainda envolve desde a investigação da origem 



biossintética e utilização dos metabólitos secundários como corantes, alimento e suplementos 

alimentares, aromatizantes e agroquímicos até a sua exploração como substâncias bioativas. Na 

atualidade, mesmo com o desenvolvimento das áreas afins da química de produtos naturais, ainda se 

faz necessário isolar, purificar e identificar substâncias, tendo havido significativa evolução de técnicas 

analíticas, o que culminou com a identificação inúmeras substâncias com diferentes propriedades. 

Programas de bioprospecção e de triagem de matrizes biológicas frente a diferentes alvos biológicos 

também tem contribuído para se obter um número cada vez maior de substâncias com potencial 

farmacológico. Logo, é consenso que neste setor tem havido o acúmulo de uma enorme quantidade 

de dados, envolvendo diversas propriedades moleculares, incluindo 

propriedades químicas, físico-químicas e biológicas. Como 

conseqüência, também passa a ser importante o processo de seleção 

de substâncias com as propriedades desejadas. Entretanto, o 

processamento da informação acumulada é lento e acaba por 

extrapolar a capacidade humana, sendo necessário recorrer ao uso da 

informática. A informática tem dado suporte a diversas áreas da 

Ciência, porém faz-se necessário personalizar os estudos, o que, no 

caso da química de produtos naturais, pode ser facilitado com o 

emprego da quimioinformática. Esta disciplina envolve o desenvolvimento de ferramentas de 

informática para auxiliar na resolução de problemas relacionados à química, tais como o 

armazenamento, a manipulação, o processamento e a determinação de estruturas químicas e de suas 

propriedades. A quimioinformática tem como preceito básico transformar dados em informação e 

informação em conhecimento. Seu estudo parte da representação de estruturas químicas no 

computador e chega à predição de suas propriedades, o que tem servido para fornecer suporte a 

diferentes setores como a química medicinal, triagem virtual (in silico) e síntese orgânica. Entretanto, 

seu emprego na química de produtos naturais ainda é esparso. A química de produtos naturais pode e 

deve se beneficiar da quimioinformática em áreas estratégicas, tais como a geração de bancos de 

dados, predição de propriedades cromatográficas, espectrométricas e biológicas. Algumas aplicações 

específicas da quimioinformática importantes na atualidade envolvem, por exemplo, o auxílio na 

quimiotaxonomia vegetal, a elucidação estrutural auxiliada por computador e a predição de 

atividades biológicas e de tempos de retenção em cromatografia líquida. Uma área ainda a ser 

explorada é a criação de bancos de dados personalizados de plantas, metabólitos secundários e suas 

propriedades. Tais bancos podem integrar dados taxonômicos, geográficos, informações 

etnofarmacológicas e medicinais de plantas, seus metabólitos secundários e suas rotas biossintéticas, 

propriedades cromatográficas, biológicas e espectrométricas, além da perfeita integração com 



predições diversas, aliando ferramentas atuais e outras a serem desenvolvidas. Por fim, devem-se 

estimular também estudos integrados in vivo, in vitro e in silico, chamados de in combo. 
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Coordenador: Laila Salmen Espindola – UnB 
 
Pesquisa e desenvolvimento de fitoterápicos: relatos de cinco anos em indústria farmacêutica 

nacional - Prof. Dr. Luis Carlos Marques - UNIBAN 

 Farmacognosia é uma ciência farmacêutica aplicada, 

voltada à fitoquímica e controle de qualidade e à utilização 

de fitoterápicos nas várias áreas econômicas, mas 

principalmente na saúde. Desde estudante, sempre achei 

relevante o objetivo de desenvolvimento de novos 

medicamentos, contribuindo à prevenção e cura de 

doenças, ao aproveitamento econômico da biodiversidade e 

com isso à geração de renda e empregos. Tive 

oportunidade de testar essa intenção durante o 

doutoramento, quando avaliei a espécie Pfaffia glomerata (ginseng brasileiro) dentro do roteiro 

básico de P&D de medicamentos fitoterápicos. Assim, em cerca de 4 anos de atividade, passamos da 

coleta e identificação botânica a estudos de farmacologia, toxicologia e a um estudo clínico fase II. 

Resultados positivos e satisfatórios geraram dados que subsidiaram o registro de um fitoterápico na 

ANVISA em 2002. Apesar do sucesso do ciclo de P&D, lamentavelmente não é um bom exemplo 

em termos de parceria com o setor privado. A partir dessa experiência, fui convidado a compor 

quadro diretor de uma indústria farmacêutica nacional, cujo presidente vislumbrava boas 

perspectivas na área da biodiversidade. Assim, de 2003 a 2008 realizamos atividades de P&D com 

fitoterápicos, desenvolvendo e registrando 4 medicamentos, dos quais 2 deles oriundos da flora 

nacional. Foram desenvolvidos os seguintes produtos: Védica - comprimidos com 350 mg de extrato 

padronizado da gomo-resina de Boswellia serrata, indicada como antiinflamatório em doenças 

inflamatórias intestinais; Mentaliv - cápsulas gelatinosas moles com 200 mg de óleo essencial de 

Mentha piperita indicado como antiespasmódico na síndrome do intestino irritável; Arpadol - 



comprimidos com 400 mg de extrato padronizado das raízes de Harpagophytum procumbens 

indicado como antiinflamatório nas doenças reumáticas e ósteo-articulares; e por fim o produto 

Fitoscar - pomada com 0,6% de extrato padronizado das cascas de Stryphnodendron adstringens 

indicado como cicatrizantes em escaras níveis I e II (pesquisa e patente Unaerp). Outro produto - 

Aglicon soy, cápsulas com 150 mg de extrato padronizado de Glicine max (pesquisa e patente 

Unicamp), foi finalizado e trabalhado numa parceria comercial com outra indústria. Todos esses 

produtos foram lançados e trabalhados pela empresa, obtendo resultados comerciais e terapêuticos 

diversos e heterogêneos, dependentes de vários fatores. De modo global, tem gerado à empresa um 

faturamento de cerca de R$ 15 milhões de reais/ano, significando quase 8% do seu faturamento total. 

Assim o conceito de P&D mostrou-se totalmente possível e viável, dependendo no entanto de forte 

objetividade e do aproveitamento do que já foi produzido no país. Em outro aspecto, a experiência 

mostrou que, em geral, as indústrias farmacêuticas nacionais são volúveis na sua aproximação com a 

fitoterapia e pouco pacientes em relação à complexidade de seu desenvolvimento, que aos poucos 

sofre forte competição com a enorme oferta de produtos desenvolvidos no exterior e de finalização 

mais fácil e rápida. Sugere-se, portanto, reforçar o conceito de P&D em nossas instituições de 

ensino, e estimular a concentração de pesquisas num rol pequeno de espécies, de modo a gerar novos 

projetos em condições de serem finalizados da mais prática possível, dando consistência à 

biodiversidade como fonte efetiva de novos medicamentos.  
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Coordenador: Prof. Dr. Cid Aimbiré de Moraes Santos – UFPR 
 
Palestrante- Profa. Dra. Mônica T. Pupo - FCFRP-USP 

Novas estratégias devem ser aplicadas para aumentar as probabilidades de descoberta de produtos 

naturais que possam ser candidatos a protótipos para o desenvolvimento de fármacos. O estudo de 

fontes de biodiversidade inexploradas, a utilização de culturas mistas, a elicitação química e 

epigenética da biossíntese e os métodos genômicos (exploração genômica, engenharia metabólica, 



metagenômica) têm criado novas oportunidades para a descoberta de produtos naturais microbianos. 

Os microrganismos endofíticos vivem dentro dos tecidos vegetais em relação simbiótica com a 

planta hospedeira. Estes microrganismos são considerados fontes de biodiversidade relativamente 

pouco exploradas e têm produzido diversos novos produtos 

naturais bioativos. Os trabalhos desenvolvidos em nosso grupo 

de pesquisa têm sido direcionados aos fungos endofíticos 

associados a espécies de Asteraceae. Vários compostos 

bioativos, inéditos e/ou conhecidos, têm sido isolados e 

caracterizados, incluindo terpenos, esteróides, 

diidroisocumarinas, depsipeptídeos cíclicos, marcfortinas, 

dicetopiperazinas e policetídeos (antraquinonas, 

chaetoviridinas, naftoquinonas), entre outras. Alguns compostos apresentaram significativa atividade 

citotóxica em células cancerígenas, atividade antibacteriana e antiparasitária, mostrando que os 

fungos endofíticos podem fornecer potenciais candidatos a protótipos de novos fármacos. Entretanto, 

enquanto a pesquisa envolvendo compostos bioativos de endofíticos tem aumentado 

significativamente, pouco ainda é conhecido sobre a função dos produtos naturais nas interações 

entre os microrganismos endofíticos. Na tentativa de elucidar as interações entre Nigrospora 

sphaerica e Alternaria tenuissima, fungos endofíticos de Smallanthus sonchifolius, culturas mistas 

em meios líquidos e semi-sólidos foram estabelecidas. Ambos os fungos apresentaram elevada 

atividade citotóxica em células cancerígenas em culturas simples. O composto citotóxico produzido 

por N. sphaerica foi identificado como o diterpeno afidicolina. Os dois fungos foram cultivados em 

culturas mistas e as alterações na produção de metabólitos analisadas. Os perfis cromatográficos 

obtidos em HPLC-DAD mostraram significativas diferenças quando A. tenuissima e N. sphaerica 

foram cultivados separadamente e em mistura. A produção de afidicolina por N. sphaerica diminuiu 

na presença de A. tenuissima. A produção dos policetídeos estenfiperilenol, alterperilenol e 

alternariol metiléter por A. tenuissima foi estimulada pela presença de N. sphaerica. Assim, a co-

cultura de fungos endofíticos pode representar uma estratégia de sucesso para elicitar a biossíntese de 

produtos naturais. Os fungos endofíticos também têm sido usados com sucesso em estudos de 

metabolismo in vitro  de fármacos, como o antipsicótico tioridazina, o b-bloqueador propranolol e a 

midodrina, um agonista a1-adrenérgico. Algumas linhagens de endofíticos mostraram elevada 

estereosseletividade na biotransformação destes fármacos, levando aos mesmos metabólitos obtidos 

no metabolismo humano, evidenciando estes fungos como modelos para estudos preliminares de 

metabolismo de candidatos a fármacos. (Apoio financeiro: FAPESP, CNPq, CAPES) 
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Coordenador: Prof. Dr. Eloir Schenkel 
 
Palestrante - Profa. Dra Claudia Simões – UFSC 
 
 
 
 
 

Encerramento da Escola de Verão em Farmacognosia 2010 
 

Entrega do Prêmio “Sociedade Brasileira de Farmacognosia” 
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Ementa: Introdução aos métodos cromatográficos. 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência. 
Cromatografia Gasosa. Eletroforese Capilar. 
Validação de Técnicas Analíticas. Cromatografia em 
contracorrente 
 
Prof. Dr. Flavio H. Reginatto  
Depto de Ciências Farmacêuticas - UFSC  
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Ementa: Introdução à química de produtos naturais de origem marinha. Metabólitos 
secundários de algas, esponjas, corais, tunicados e microorganismos marinhos  
 
Profa. Dra. Simone Q. de Oliveira - Depto de Ciências Farmacêuticas – UFSC 
 
Prof. Dr. Roberto Berlinck - Depto de Química - USP São Carlos 

A pesquisa com organismos marinhos têm ganhado cada vez mais importância no Brasil. Neste 

contexto, o trabalho desenvolvido pelo grupo 

de Química Orgânica de produtos naturais 

do IQSC-USP objetiva contribuir para a 

descoberta de produtos naturais bioativos de 

organismos marinhos. Ao longo dos últimos 

três anos foram descobertas substâncias de 

esponjas, ascídias e nudibrânquios de 

diversas classes estruturais (policetídeo, 

dicetopiperazinas modificadas, alcalóides) 

que apresentavam atividades anti-leishmania, antimicrobiana contra patógenos bucais e atividade 



citotóxica. Além disso, estão sendo utilizadas técnicas de desreplicação por HPLC-UV-MS para 

analisar e identificar compostos minoritários presentes nestes organismos. A importância em se 

definir o escopo do trabalho, a abrangência do estudo, bem como as metodologias a serem utilizadas 

foram discutidas de maneira interativa com os alunos. Desta forma, procurou-se fornecer elementos 

para estimular o espírito crítico e a criatividade no desenvolvimento de projetos objetivando o 

isolamento de produtos naturais de organismos marinhos. 
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Ementa: Introdução à análise multivariada. Estatística básica e construção de modelos empíricos. 

Planejamentos fatoriais completos. Planejamentos fatoriais fracionados. Operação evolucionária. 

Elaboração de superfície de resposta. Estudos de casos concretos e simulações. 

 

Profa. Dra. Noemi Nagata e Prof. Dr. Patricio Peralta-Zamora - Depto de Química - UFPR 

 

O objetivo geral do curso é a aplicação de técnicas estatístico-matemáticas para estabelecer a 

otimização em sistemas multivariados 

experimentais. Para gerar essa capacidade 

de decisão, identificação e análise de 

dados, os seguintes tópicos foram 

abordados: a) Introdução à análise 

multivariada; b) Estatística básica e 

construção de modelos empíricos 

validados pela Análise de Variância 

(ANOVA); c) Planejamentos fatoriais 

completos: construção, cálculos de efeitos principais e de interação, determinação da estimativa do 

desvio do efeito e análise de resultados; d) Planejamentos fatoriais fracionados como ferramenta para 

triagem de variáveis: construção de planejamento a partir de funções geradoras e interpretação dos 

resultados; e) Operação evolucionária; f) Elaboração de superfície de resposta (linear e quadrática) e 

validação através de ANOVA; g) Estudos de casos concretos (exemplos de trabalhos recentemente 

publicados com o tema) e simulações. 
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Ementa: Ressonância Magnética Nuclear aplicada a substâncias fenólicas (flavonóides, cumarinas, 
lignanas) e terpenóides (sesquiterpenos, triterpenos e esteróides). Técnicas bidimensionais e 
quimiometria. 
 
 

Prof. Dr. Moacir Pizzolatti  
Depto de Química – UFSC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                           Prof. Dr. Andersson Barison 
                       Profa. Dra. Francinete Campos 
                                    Depto Química – UFPR�
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Ementa: Estratégias de modificação molecular para 
desenvolvimento de novos fármacos, envolvendo síntese e semi-
síntese de produtos naturais. 
 
Profa. Dra. Lílian S. C. Bernardes 
Depto de Ciências Farmacêuticas – UFSC 
 
 
                                    Prof. Dr. Flávio Emery - FCFRP-USP 
 
 

�
�



+��������� �	���	��
���%����	�����,������	�������������������

�
 

�!��
�3�
 

 
4
����"#
����0�
���
�����������
�!�
�����!�����!��� �*���
�

�%������� ���%�����


Ementa: Cultura de células como ferramenta para avaliação da atividade biológica. Atividades 
antiviral, antimicrobiana, antiparasitária e citotóxica 
 
Estudantes da Profa. Tit. Cláudia O. Simões - Depto Ciências Farmacêuticas - UFSC 
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Ementa: Produtos naturais com ação no sistema nervoso 
central, sistema cardiovascular, gastrointestinal e com ação 
analgésica e/ou antiinflamatória. Protocolos experimentais in 
vivo para o estudo da bioatividade/toxicidade de produtos 
naturais 

Prof. Dr. Adair Roberto Soares dos Santos  
Depto Fisiologia - UFSC  
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Ementa: Etnobotânica (8 h); questões éticas e aplicações clínicas do conhecimento popular; 
conservação (8h). 

Profa. Dra. Natália Hanazaki - Centro Ciências Biológicas - UFSC 
Prof. Dr. Mauricio Sedrez - Centro Ciências Agrárias – UFSC 
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Ementa: Manejo e obtenção de matéria-prima; biotecnologia (8 h); 
tecnologias de cultivo: cultura de células, tecidos e 
micropropagação (8 h). 
 
 
Prof. Dr. Gilmar Roberto Zaffari - Epagri, Itajaí  
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Ementa: Estudos de formulação e pré-formulação. Métodos de extração e padronização 
biomonitorada. Produtos intermediários. Desenvolvimento de formas farmacêuticas clássicas e 
inovadoras. Aplicação de delineamento experimental 
 
Profa. Dra. Angela Campos - Depto Ciências Farmacêuticas - UFSC 
Profa. Dra. Diva Sonaglio - Depto Ciências Farmacêuticas - UFSC 
Prof. Dr. Luiz Alberto Lira Soares - Depto Farmácia - UFPE 
 

Em virtude do reconhecido patrimônio da 
biodiversidade brasileira é inquestionável a 
importância estratégica que a variedade de espécies 
vegetais pode representar para o desenvolvimento 
de novas alternativas terapêuticas. Porém, durante 
um longo período, os estudos desenvolvidos no 
Brasil relacionados a plantas potencialmente 
medicinais, foram concentrados exclusivamente na 
descoberta de novas moléculas e na avaliação de 
propriedades biológicas de espécies vegetais. 
Embora muitos resultados tenham sido colhidos a 
partir destes estudos, a proposição de novos 
medicamentos (especialmente fitoterápicos), não 

foi proporcional a tais descobertas. Isto ocorreu devido à escassez de estudos nas áreas de tecnologia 
agronômica e de tecnologia farmacêutica, além da ausência de ensaios para comprovação clínica das 
espécies. Diante desta situação, o Ministério da Saúde e a ANVISA tomaram a iniciativa de 



estabelecer critérios rigorosos para o registro de medicamentos fitoterápicos. As exigências sanitárias 
para estes produtos fizeram com que avanços significativos nas áreas de produção e controle de 
qualidade/processos ocorressem nos últimos 10 anos. No primeiro caso, o desenvolvimento e 
produção de extratos vegetais secos, especialmente por aspersão, foi uma das principais inovações. 
Quando comparado com outros extratos, os extratos secos por aspersão destacam-se pela elevada 
estabilidade (física e química), homogeneidades de constituintes químicos e grande possibilidade de 
emprego como forma farmacêutica intermediária para produção de formas sólidas (pós, cápsulas e 
comprimidos), semi-sólidas ou líquidas. Por outro lado, o desenvolvimento e validação de 
metodologias analíticas aplicadas a medicamentos fitoterápicos tem sido uma ferramenta 
fundamental para a viabilização de sua produção com qualidade e reprodutibilidade. 

Por fim, é importante destacar que para a produção de medicamentos seguros, eficazes e de 
qualidade, é fundamental a disponibilidade de matérias-primas em quantidade e em iguais condições 
de qualidade. Portanto, o desenvolvimento agrícola e a descoberta de novas espécies, permanecem 
como desafios da atualidade para a produção de medicamentos fitoterápicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A coordenação da Escola de Verão em Farmacognosia 2010 registra a participação dos estudantes 
organizadores do evento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

 

A Sociedade Brasileira de Farmacognosia 
agradece a fotógrafa do evento 

Flora Aimbiré Werffort Santos  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em nome da Sociedade Brasileira de Farmacognosia a sua Diretoria agradece a competência dos 
professores e a dedicação dos estudantes. 
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